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A emissão de metano (CH4) é uma importante contribuição das barragens hidrelétricas ao 

aquecimento global. Metano é formado quando a matéria orgânica se decompõe sem o oxigênio 

estar presente, por exemplo, no fundo de um reservatório. A água em um reservatório é estratificada 

em duas camadas: uma camada de superfície (epilímnio) onde a água está mais quente e está em 

contato com o ar, e uma camada inferior (hipolímnio) que fica abaixo de um limite divisório (a 

termoclina). A água abaixo deste divisório é muito mais fria. Se expressa em termos do conteúdo de 

oxigênio dissolvido, a delimitação, que ocorre em aproximadamente na mesma profundidade de 2 a 

10 m, e é conhecido como a “oxiclina”. Água abaixo da termoclina (ou a oxiclina) não se mistura 

com a água de superfície, exceto durante eventos ocasionais cuja estratificação é quebrada e a água 

do fundo sobe para a superfície, matando muitos peixes. 

Na Amazônia, isso acontece durante o fenômeno das “friagens”, que são uma característica climática 

na parte ocidental, mas não na parte oriental da Amazônia. Balbina situa-se aproximadamente na 

extremidade leste deste fenômeno e foi afetada por mortes de peixes durante as friagens. Em 

condições normais, a água fria na parte inferior é separada abaixo da termoclina e o oxigênio 

dissolvido na água desaparece rapidamente através da oxidação de uma parte de folhas e outra 

matéria orgânica no fundo do reservatório. Após isso, essencialmente toda a decomposição deve 

terminar no CH4 em vez de CO2. Altas concentrações do gás podem ser dissolvidas na água do 

fundo do reservatório, porque a água é fria. 

Lagos naturais e áreas úmidas, incluindo a várzea (área de inundação anual em rios amazônicos de 

água branca) e o pantanal (zonas húmidas na bacia do rio Paraná), são importantes fontes globais de 

metano [1-4]. Uma usina hidrelétrica, no entanto, é uma fonte substancialmente maior de CH4 por 

hectare de água devido a uma diferença crucial: a água que sai do reservatório é extraída do fundo, 

em vez da superfície. Lagos naturais e reservatórios emitem CH4 através de bolhas e difusão da 

superfície, mas no caso de uma represa existe uma fonte adicional de CH4 da água passando através 

das turbinas e vertedouros. Eles tiram água de abaixo da termoclina, onde ela está saturada com 

metano. 
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O reservatório é como uma banheira, onde a tampa é retirada do ralo e a água drena do fundo, em 

vez de transbordar da parte superior, como no caso de um lago. Como a água que sai das turbinas 

vem da camada aprisionada abaixo do termoclina e está com alta concentração de metano, a 

diferença com a pequena concentração no ar é muito grande e boa parte do metano é rapidamente 

liberada para a atmosfera logo abaixo das turbinas. Ao longo de um tempo maior, o aquecimento 

gradual da água que flui a jusante no rio abaixo da barragem produzirá uma redução adicional na 

solubilidade, e, portanto, um aumento na liberação de gás (Princípio de Le Chatalier). 

Para o gás dissolvido na água que flui a jusante, abaixo de uma represa, a liberação para a atmosfera 

é rápida o suficiente para que a maior parte do CH4 escape de ser convertida em CO2 por bactérias 

na água. Na verdade, a emissão é de forma imediata na saída das turbinas ou mesmo dentro das 

próprias turbinas. Esta é a razão por que a medição da vazão de gás da superfície da água no rio 

abaixo da barragem não é suficiente para medir o impacto das emissões de água que passa pelas 

turbinas, pois escapa muito da emissão. 

Esta é a principal explicação, por exemplo, porque o grupo de pesquisa montado por FURNAS foi 

capaz de afirmar que as hidrelétricas são “100 vezes” melhores do que os combustíveis fósseis em 

termos de aquecimento global [5]. Na verdade, as medições de fluxo começaram em distâncias 

abaixo da barragem que variaram de 50 m nas barragens de Estreito, Furnas e Peixoto ([6], p. 835; 

[7]) a 500 m nas represas de Serra da Mesa e Xingó [8]. A única maneira de estimar a liberação sem 

esses desvios importantes é de baseá-la na diferença entre a concentração de CH4 na água acima e 

abaixo da barragem (por exemplo, [9-13])[14]. 
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